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RESUMO 

Objetivo de avaliar o efeito da substituição do farelo de soja por uréia sobre o 

consumo, digestibilidade dos nutrientes e comportamento ingestivo de ovinos 

confinados. O experimento foi realizado na EMEPA e foram utilizados 5 ovinos SRD, 

com peso inicial de 17kg, distribuídos em um delineamento quadrado latino 5x5. Os 

tratamentos corresponderam aos 5 níveis de nitrogênio não protéico (uréia), contendo 

0,0; 25,0; 50,0; 75,0 e 100% em substituição a proteína verdadeira (farelo de soja). Os 

ovinos foram mantidos em regime de confinamento durante 95 dias, composta por 5 

períodos de 16 dias, sendo 10 dias de adaptação a cada dieta por período e 6 dias por 

período designados para a coleta de amostras e dados para a avaliação do 

comportamento ingestivo, consumo, digestibilidade dos nutrientes e balanço de 

nitrogênio. Os dados foram analisados usando o programa estatístico do SAS. O 

contraste foi testado pelo teste de Dunett ao nível de 5% de probabilidade, comparando 

todos os tratamentos com o controle 0% de uréia. O consumo de matéria seca expresso 

em (g/dia e % PV) e matéria orgânica g/dia foi menor (P<0,05) quando os animais 

receberam as dietas 50, 75 e 100 % de substituição da proteína verdadeira do farelo de 

soja pelo nitrogênio não protéico (uréia) em relação à dieta controle 0% de uréia. 

Entretanto, não houve efeito (P>0,05) na substituição do farelo de soja pela uréia nos 

consumos de proteína bruta, extrato etéreo, fibra em detergente neutro corrigido e 

nitrogênio digestível total entre os tratamentos. Também não houve diferença (P>0,05) 

na substituição do farelo de soja pela uréia em relação à dieta controle para todas as 

variáveis do coeficiente de digestibilidade e comportamento ingestivo dos tratamentos 

avaliados. Para o balanço de N em g/dia,a ingestão Ne perdas de N pelas fezes não foi 

influenciada pela substituição do farelo de soja por uréia. Já as perdas de N pelas vias 

urinária diferiram (P<0,05), para as dietas contendo 75 e 100% da substituição do 

farelo de soja em relação a dieta controle. O balanço de N foi positivo em todas as 

dietas e não houve diferença (P>0,05) para a quantidade de N retido para todas as 

dietas em relação à dieta controle. A substituição de farelo de soja por uréia afeta o 

consumo de matéria seca em níveis a partir de 75% de substituição, embora não altere a 

digestibilidade e o comportamento ingestivo dos ovinos. 

Palavras Chaves: proteína verdadeira, proteína degradada no rúmen, confinamento, 

capim-buffel. 
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ABSTRACT 

Aim to evaluate the effect of urea soybean meal replacement on intake, nutrient 

digestibility and ingestive behavior of confined sheep. The experiment was carried out at 

EMEPA and 5 SRD sheep with an initial weight of 17 kg were used, distributed in a 5x5 

Latin square delineation. The treatments corresponded to 5 levels of non-protein nitrogen 

(urea), containing 0.0; 25.0; 50.0; 75.0 and 100% replacing the true protein (soybean 

meal). The sheep were kept in a confinement regime for 95 days, consisting of 5 periods 

of 16 days, being 10 days of adaptation to each diet per period and 6 days per period 

designated for the collection of samples and data for the evaluation of the ingestive 

behavior, Consumption, nutrient digestibility and nitrogen balance. Data were analyzed 

using the SAS statistical program. Contrast was tested by the Dunett test at the 5% 

probability level, comparing all treatments with the 0% urea control. The dry matter 

intake expressed in (g / day and% PV) and organic matter g / day was lower (P <0.05) 

when the animals received 50, 75 and 100% replacement diets of true Soybean by non-

protein nitrogen (urea) in relation to the control diet 0% of urea. However, there was no 

effect (P> 0.05) on the replacement of soybean meal by urea in intakes of crude protein, 

ethereal extract, corrected neutral detergent fiber and total digestible nitrogen among 

treatments. There was also no difference (P> 0.05) in the replacement of soybean meal 

by urea in relation to the control diet for all the variables of the digestibility coefficient 

and ingestive behavior of the evaluated treatments. For the N balance in g / day, the N 

intake and losses of N by faeces were not influenced by the substitution of soybean meal 

for urea. On the other hand, losses of N through the urinary tract differed (P <0.05) for 

diets containing 75 and 100% of soybean meal replacement in relation to the control diet. 

The N balance was positive in all diets and there was no difference (P> 0.05) for the 

amount of N retained for all diets in relation to the control diet. The substitution of 

soybean meal for urea affects dry matter intake at levels from 75% of substitution, 

although it does not alter the digestibility and the ingestive behavior of the sheep. 

 

Key words: true protein, rumen degraded protein, confinement, buffelgrass. 
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1. INTRODUÇÃO 

A ovinocultura vem alcançando espaço no cenário pecuário brasileiro, sendo 

uma atividade de grande importância sócio-econômica. Segundo o IBGE (2014), o 

rebanho nacional de ovinos apresentou um grande aumento, principalmente na região 

Sul e Nordeste. O Nordeste possui o maior rebanho de ovinos, sendo o polo produtor 

predominantemente na região semiárida, caracterizada por apresentar baixos índices 

pluviométricos e distribuídos irregularmente ao longo do ano, ocorrendo logos períodos 

de estiagem e com produção de forrageira altamente estacional. Existe, no entanto, uma 

sazonalidade de forragem quantitativa e qualitativa comprometendo o consumo, 

digestibilidade e consequentemente o desempenho dos animais. 

Para minimizar este efeito quantitativo de produção de forragem, a utilização de 

recursos forrageiros adaptados ao clima semiárido é necessária para que se possa 

produzir forragem nessa região, com isso o capim-buffel (Cenchrus ciliaris) vem sendo 

muito disseminado por apresentar características de adaptação e produção satisfatória de 

forragem, porém com alta produção de forragem forragens durante o período das águas 

e baixa no período de seca (PINHO et al., 2013).      

 Com isso, o diferimento de pastagens surge como estratégica para diminuir os 

efeitos negativos da sazonalidade de produção durante o período seco, vedando e 

acumulando parte da pastagem no final do período das águas para o uso durante o 

período mais crítico de baixa produção de forragem, porém há uma diminuição no valor 

nutricional da forragem (REIS et al., 1997).       

 Além disso, há outro fator que compromete qualitativamente a produção de 

forragem, segundo (MEDEIROS et al., 2008)o capim-buffel apresenta mecanismo de 

adaptações morfofisiológicas, que permite um crescimento rápido no início do período 

chuvoso, após sofrer déficit hídrico intenso e prolongado, aumentando os teores de 

celulose, hemicelulose e lignina, e diminuindo os teores de carboidratos não fibrosos e 

proteína bruta, ocasionando modificações na estrutura do pasto, que promovem 

alongamento nos colmos e diminui a relação folha:colmo. Portanto o uso do recurso 

forrageiro basal para pastejo direto no período seco é prejudicado em função da 

estrutura do pasto não ser compatível com o habito de pastejo dos ovinos, não 

atendendo suas exigências nutricionais e interferindo no consumo.   

Os principais fatores que influenciam o consumo de forragem no pastejo são os 

fatores nutricionais e não nutricionais. Os fatores não nutricionais estão relacionados 
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estrutura do dossel forrageiro, a forma como as plantas estão arranjadas pode facilitar ou 

dificultar a sua apreensão segundo (AMARAL, 2011).Gramíneas com baixa relação 

folha:colmo interfere na taxa de bocados e duração de pastejo em decorrência a maior 

seletividade, aumentando o gasto de energia para mantença (CARVALHO et al., 2009). 

Deste modo, a melhor maneira para aproveitar o recurso forrageiro basal, é a sua 

colheita na forma de feno de pastagem diferida e triturada, assim pode aproveitar tanto 

as folhas quanto o colmo, fornecido em sistemas de confinamento. 

 A terminação de ovinos em regime de confinamento não é prática comum entre 

os produtores nordestinos, que adotam o sistema extensivo de produção, no qual são 

extremamente dependentes das condições qualitativas e quantitativas do extrato 

forrageiro. Entretanto, em função das novas perspectivas de se comercializar a carne 

ovina, tem surgido o interesse de intensificar a terminação de cordeiros, com o objetivo 

de acelerar a comercialização (ARAÚJO et al., 2009).    

 O feno de capim-buffel diferido possuem altos teores de fibra, lignina e baixos 

valores de proteína bruta, limitando o consumo e compromete a digestibilidade. Para 

utilizar esse recurso forrageiro basal de forma eficiente na alimentação de ruminantes, 

devem-se buscar alternativas que permitam aumentar seu valor nutritivo e seu 

aproveitamento pelos animais. A proteína bruta um nutriente importante na alimentação 

de ruminantes, pelo fornecimento de aminoácido e fonte de nitrogênio para síntese de 

proteína microbiana, melhorando o consumo e a digestibilidade de volumoso de baixa 

qualidade (ALVES et al., 2014).         

 Os ruminantes têm capacidade em sintetizar proteína microbiana, a partir de 

nitrogênio não protéico (NNP), entre elas a uréia é uma alternativa. De acordo com 

Santos et al. (2011), a substituição de alimentos que contenham proteína verdadeira por 

uréia, pode reduzir custos na alimentação e possibilita a formulação de dietas com maior 

inclusão de alimentos energéticos, ou de forragens fibrosas.    

 A inclusão de NNP, como fonte de proteína degradada no rúmen na dieta 

disponibiliza uma maior quantidade de nitrogênio para os microrganismos ruminais, 

aumentando a eficiência microbiana e consequentemente maximiza o consumo e a 

digestibilidade da fibra. Desde modo, conduziu-se este trabalho com o objetivo de 

avaliar o efeito da substituição do farelo de soja por uréia sobre o consumo, 

digestibilidade dos nutrientes e comportamento ingestivo de ovinos confinados. 

 



5 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Característica do Semiárido Brasileiro e do capim-buffel (Cenchrus ciliaris) 

 

A região semiárida é climaticamente caracterizada por apresentar índices 

pluviométricos baixos com precipitação entre 300 a 800 mm/ano e irregularidade na 

distribuição de chuva, com longos períodos de estiagem. Além disso, apresenta baixa 

umidade do ar, altas temperaturas, forte insolação e elevadas taxas de evaporação 

(FERREIRA et al., 2009). Como a disponibilidade de forragem é irregular em função 

dos períodos de chuva, existe uma sazonalidade de forragem quantitativa e qualitativa 

comprometendo o consumo, digestibilidade e conseqüentemente o desempenho dos 

animais.  

As pastagens nativas são insuficientes para atender às exigências alimentar dos 

animais no período seco do ano (SOUZA et. al., 2013). Na tentativa de tornar suficiente 

o aporte forrageiro e consequentemente atender as exigências animais, buscam-se 

estratégias com o objetivo de introduzir, cultivar e elevar a produção de outras 

forrageiras nativas ou exóticas adaptadas ao clima quente e seco, podendo ser utilizadas 

em outras práticas para períodos críticos do ano, capaz de contribuir consideravelmente 

com a alimentação dos rebanhos para viabilizar os sistemas de produção da região, 

havendo consequentemente melhorias dos índices zootécnicos, fazendo com que os 

animais obtenham ou mantenham o peso, aumentando a renda das propriedades que 

exploram a criação de ruminantes no semiárido. 

Diante disso, diversas gramíneas têm sido introduzidas e avaliadas, ao longo dos 

anos, para a constituição dos pastos, objetivando, sobretudo, produzir quantitativamente 

forragem nessas condições. Dentre estas destaca principalmente o capim-buffel 

(Cenchrus ciliaris) para regiões áridas e semiáridas por ser uma gramínea exótica bem 

adaptada às condições do semiárido, sendo perene e possuindo elevada produção de 

forragem (MOREIRA et al., 2007).O capim-buffel, é uma forrageira exótica, originária 

da África, Índia e Indonésia, a sua introdução no Brasil aconteceu em 1952, no estado 

de São Paulo. Segundo SILVA et al.(2011) no Semiárido Brasileiro, mostrou-se uma 

gramínea promissora em virtude de seus atributos de adaptação morfológicos relevantes 

a região, com alta capacidade produtiva, resistência a longos períodos de estiagem e 

baixos índices pluviométricos permanecendo no campo como “feno em pé” por longo 
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tempo, sendo uma das poucas plantas forrageiras exóticas que perenizam nas condições 

do Semiárido Brasileiro, tornando-se uma alternativa para que possa produzir alimentos 

e alimentar os rebanhos.       

 Medeiros et al. (2007) afirma que o capim-buffel é uma das principais gramíneas 

forrageiras que se caracteriza com maior resistência ao déficit hídrico em relação as 

cultivadas na região, isso pode ser justificado pela elevada eficiência no uso da água, 

possuindo mecanismo que previnem a redução do potencial hídrico nos tecidos 

vegetais, através da absorção de água e diminuição de perdas por transpiração, bem 

como aprofundamento ou abrangência do sistema radicular, elevação da 

osmorregulação nas raízes, diminuição da quantidade de radiação absorvida, redução do 

índice de área folear e do número e tamanho de seus estômatos. Utilizando essas 

estratégias como escape para acelerar e completar seu ciclo fenológico o mais rápido 

possível, antes que a umidade baixe lhe causando danos (SILVA, 2014).  

 Com fácil adaptação, mesmo em condições de longas secas e períodos de 

irregularidade pluviais de até cinco anos, houve a disseminação no Nordeste e até Norte 

de Minas Gerais, sendo utilizado tanto para a formação de pastagens, quanto para o 

enriquecimento da caatinga, tornando-se uma forrageira relevante importância para 

estas regiões (SOUSA e ARAÚJO FILHO, 2007). Seu crescimento é variável, pode 

atingir até 150 cm de altura. Além de possuir resistência ao déficit hídrico, o capim-

buffel é resistente também ao fogo, geada e ao pisoteio, isto se dá pelo fato de possuir 

raízes profundas bem desenvolvidas, com rizomas originando os perfilhos e rebrota 

mesmo após danos severos a parte aérea (PORTO, 2009).    

 A produção de forragem do capim-buffel no Semiárido brasileiro pode variar, de 

4 a 12 ton. de MS/ha/ano. Segundo (MONÇÃO et al., 2011) a produção chegou atingir 

até 7 toneladas de matéria seca por hectare, com cortes entre 42 e 56 dias de idade. 

Resultados semelhantes foram encontrados por Pinho et al. (2013) com rendimentos de 

7.206,78 kg de matéria seca por hectare, porém com alta produção de forragem 

forragens durante o período das águas e baixa no período de seca, devido a  diferentes 

índices pluviométricos que exercem influencias sobre a fisiologia e o metabolismo da 

planta, sobretudo no crescimento celular, ocasionando diminuição na produção de 

forragens, causando o efeito de sazonalidade. Assim o diferimento de pastagens de 

capim-buffel surge como uma prática que pode ser bastante útil durante o período de 
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estiagem, contribuindo para produção de forragem, suprindo as necessidades dos 

animais. 

 

2.2 Diferimento do capim-buffel como forma de aproveitamento do excedente do 

pasto 

 

O diferimento de pastagens, muitas vezes conhecida como vedação ou produção 

de feno em pé, pode ser uma estratégia de manejo que consiste em separar determinadas 

áreas da propriedade no final do período das chuvas, quando acontece o maior 

crescimento da gramínea e consequentemente maior produção forrageira e excluí-las do 

pastejo, garantindo o acúmulo de forragem para ser fornecida durante o período de 

escassez, sendo assim diminuindo os efeitos da sazonalidade de produção de forragem 

(Santos et al., 2009).Com isso, para obter sucesso no diferimento do pasto a escolha da 

forrageira adequada é de grande importância para a produção forrageira,mantendo um 

equilíbrio entre produtividade e valor nutricional da forragem (SANTOS e BERNARDI, 

2005).  

O método de diferimento de pastagem é baseado no acumulo de forragem, no 

terço final do período chuvoso. Nesse mesmo período ocorrem dois processos, o de 

crescimento e desenvolvimento, que modificam a composição bromatológica e 

morfológica da forragem (HODGSON, 1990). Devido, a pratica de diferimento leva a 

planta a avançar seu estádio fenológico, influenciando o acumulo de massa de forragem 

e modifica a estrutura do pasto diferido, caracterizada pela massa de seus componentes 

morfológicos (SANTOS et al., 2009). 

Outro aspecto que compromete qualitativamente a produção de forragem é o 

capim buffel, por ter uma maior eficiência na utilização da água, devido as suas 

adaptações morfofisiológicas, permite um crescimento rápido no inicio do período 

chuvoso, apos sofrer déficit hídrico intenso e prolongado (MEDEIROS e DUBEUX JR., 

2008). Este rápido crescimento faz com que haja modificações na estrutura do pasto, 

havendo um alongamento nos colmos e assim diminuindo a relação folha:colmo, 

causando aumento no teores de  FDN (celulose, hemicelulose e principalmente a 

lignina) e uma diminuição no conteúdo celular (carboidratos não fibroso e proteína 

bruta),  ocasionando perdas no valor nutritivo da planta. 

Os principais fatores que influenciam o consumo de forragem no pastejo são os 

fatores nutricionais e não nutricionais. No inicio o primeiro fator que limita o consumo 
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é o fator não nutricional, que é de curto prazo, que vai de minutos a horas de pastejo, 

sendo o consumo do pasto o resultado da estrutura e aceitabilidade da forragem, assim 

como a quantidade e qualidade. Nesta grandeza, a resposta funcional é chamada taxa de 

consumo ou velocidade de ingestão, sendo apresentada em gramas de matéria seca 

ingerida por minuto de pastejo. Os mecanismos principais associados estão relacionados 

ao processo de coleta e de manipulação da forragem pela ação do pastejo, onde a massa 

do bocado é a variável mais decisivo da ingestão e a estrutura do pasto atua com mais 

destaque (CARVALHO et al., 2001). 

A estrutura do pasto é definida como sendo a distribuição e o arranjo da parte 

aérea das plantas que formam a comunidade vegetal. As características ligadas as 

estruturas dos pastos são consequências das variáveis morfogênicas, interferindo no 

crescimento das plantas através das taxas de aparecimento, alongamento e tempo de 

vida da folha, conferindo resultando sobre variáveis estruturais, bem como tamanho, 

densidade e número de folhas vivas por perfilho. A importância dessas variáveis se dá 

pelo fato, de surgirem como estratégia para as plantas, fazendo com que estas procurem 

recursos tróficos necessários ao bom desenvolvimento. A estrutura da planta é 

importante do ponto de vista animais, pois estabelece a base de características 

estruturais equivalentes as que determinam a composição morfológica do pasto e sua 

acessibilidade aos animais (CHAPMAN e LEMAIRE, 1993).    

 A altura do pasto, a massa forrageira, a baixa quantidade de fibras das lâminas 

foliares, o arranjo aéreo dos tecidos vegetais de maior preferência, a presença de 

barreiras que limitam a desfolha como bainhas e colmos, bem como a porcentagem de 

matéria seca, são características que estão ligadas à planta, interferindo na facilidade de 

coleta da forragem pelo animal (PRACHE E PEYRAUD 1997). Essas características do 

dossel exercem influencias no nível de seletividade e eficácia da colheita de forragem 

praticada pela categoria animal em pastejo, que determinaram a ingestão total de 

nutrientes (STOBBS, 1973). Sendo assim, segundo (AMARAL, 2011) o consumo é 

influenciado pela estrutura do dossel forrageiro, uma vez que a forma como as plantas 

estão arranjadas pode facilitar ou dificultar a sua apreensão.    

 Assim, modificações no comportamento de pastejo causadas por alterações na 

estrutura do dossel forrageiro podem modificar o consumo de forragem. O maior tempo 

de pastejo, promovido pela seletividade decorrentes da diminuição na relação 

folha:colmo, promove aumento na taxa de bocados, pois logo que aumenta a dificuldade 
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de apreender a forragem, o tamanho do bocado diminui de forma compensatória, o 

animal tende a aumentar o tempo de pastejo, havendo consequentemente perda do 

desempenho animal, justificado pela baixa qualidade nutricional e desvio da energia 

líquida para mantença animal (CARVALHO et al., 2009).Portanto o uso do recurso 

forrageiro basal com baixa relação folha:colmo para pastejo direto no período seco, é 

prejudicado em função da estrutura do pasto não ser compatível com o habito de pastejo 

dos ovinos, afetando o consumo e não atendendo suas exigências nutricionais e, 

consequentemente, reduzindo o seu desempenho.  

Oliveira et al. (2008) avaliaram o desempenho produtivo de ovinos mantidos em 

pastagens diferidas de capim buffel recebendo suplementos múltiplos com teores 

crescentes de uréia (5; 8; 11 e 14% de uréia, na matéria seca). Os teores de uréia no 

concentrado não influenciaram (P>0,05) o peso corporal final, o ganho de peso total e o 

ganho médio 37,5g diário de dos ovinos mantidos em pastagens diferidas de capim 

Buffel. Portanto, a melhor maneira para aproveitar o recurso forrageiro basal, é a sua 

colheita na forma de feno de pastagem diferida, triturada e fornecida em sistemas de 

confinamento, para o aproveitamento tanto das folhas quanto do colmo. A terminação 

de ovinos em regime de confinamento não é prática usual entre os produtores do 

semiárido, que adotam o sistema extensivo de produção, no qual são extremamente 

dependentes das condições qualitativas e quantitativas do extrato forrageiro. 

Atualmente, em função das novas perspectivas de se comercializar a carne ovina, tem 

surgido o interesse de intensificar a terminação de cordeiros, com o objetivo de acelerar 

a comercialização (ARAÚJO et al., 2009). Sendo assim, propiciando o beneficio de 

reduzir o desperdício do recurso forrageiro em pastejo, pois diminui a idade ao abate e 

possibilita maior ganho de peso (BARROS et al., 2003).     

 Outro fator que interfere no consumo é o valor nutritivo, com resposta em longo 

prazo denominada de consumo diário em kg de matéria seca por dia, em escala que vai 

de dias a semanas, sendo o que controlada pela digestão da forragem, onde a taxa de 

passagem e a capacidade gastrointestinal assumem grande importância, ao lado de 

outros parâmetros de natureza não nutricional (LACA e DEMMENT, 1992). Deste 

modo, o capim-buffel diferido com seu estádio fenológico avançando, contendo altos 

teores de fibra, lignina e baixos valores de proteína bruta, limita o consumo e 

compromete a digestibilidade. Com isso o aporte de proteína bruta que é um nutriente 

de importância na alimentação de ruminantes, não só pelo fornecimento de 
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aminoácidos, mas como uma fonte de nitrogênio para síntese de proteína microbiana 

pode melhorar o consumo e a digestibilidade (ALVES, 2014).  

2.3 Otimização do uso dos recursos forrageiros basais 

 

No processo evolutivo os ruminantes adquiriram a capacidade de aproveitar 

alimentos fibrosos em energia (VALADARES FILHO e PINA, 2006), devido ao 

desenvolvimento dos pré-estômagos e a relação simbiótica do hospedeiro com os 

microrganismos ruminais. Em que o animal fornece alimento a câmera fermentativa 

para o desenvolvimento e crescimento dos microrganismos, que por sua vez 

disponibilizam ácidos graxos voláteis como fonte de energia e proteína microbiana 

como produto final da fermentação ruminal. 

Para que haja o desenvolvimento dos microrganismos, de modo com que consiga 

digerir de forma eficiente a fibra, o ambiente ruminal deverá fornecer condições 

adequadas como temperatura ideal média de 39 °C, anaerobiose, pH médio de 6,8, 

substrato e presença das bactérias, protozoários e fungos (LANA, 2005).A atividade dos 

microrganismos do rúmen deixa que os vários alimentos de uma dieta sejam degradados 

no rúmen, produzindo massa microbiana, AGV e outros gases da fermentação, bem 

como a amônia (BORGES, 2011).       

 A proteína é o nutriente mais pesquisado na nutrição de ruminantes, devido a sua 

grande utilização no sistema produtivo, por ser um nutriente de alto custo na ração, 

porém em excesso na dieta resulta em contaminação ambiental e elevação dos custos de 

produção (MARCONDES et al., 2010). Contudo, o déficit na ração limita o crescimento 

microbiano, reduzindo a digestibilidade da parede celular, o consumo e 

consequentemente o desempenho animal (VAN SOEST, 1994). Por isso, a proteína é 

um dos nutrientes de grande importância na nutrição de ruminantes e seu ajuste na dieta 

abrange o conhecimento prévio de todas as etapas de utilização desse nutriente.  

 O nitrogênio da dieta é classificado em dois grupos: aquele vindo das proteínas 

verdadeiras e o de origem não protéica. De acordo a sua degradabilidade ruminal a 

proteína dietética é dividida em duas frações, a proteína não degradável no rúmen 

(PNDR) e as proteínas degradável no rúmen (PDR) (NRC, 1985). A proteína que é 

absorvida no intestino é o resultado da somatória da proteína microbiana e da proteína 

não degradada no rúmen (FERGUSON e CHALUPA, 1989). A PNDR é fonte de 

aminoácidos para os ruminantes e grande parte PDR se converte em amônia e uma 
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pequena parte é convertida em aminoácidos e pequenos polipeptídios, para o 

crescimento dos microrganismos, além de promover síntese de proteína microbiana no 

rúmen (KOZLOSKI, 2002). O crescimento microbiano está relacionado com altas taxas 

de PDR e consequentemente maior disponibilidade de amônia no rúmen (ALVES, 

2014).           

 A amônia é o composto fundamental para a síntese de proteína no rúmen, em 

que esta é incorporada principalmente em bactérias e de modo reduzido em protozoários 

e fungos. As bactérias celulolíticas usam amônia como única fonte de N, utilizando 

como substrato para crescimento e desenvolvimento para degradarem a fração fibrosa 

dos alimentos no rúmen, melhorando a digestibilidade da fibra. No entanto, quando 

existe um déficit de N no rúmen, haverá uma diminuição na digestibilidade da fibra, na 

taxa de passagem e consequentemente no consumo de matéria seca (RUSSELL et al., 

1992).          

 Segundo (AZEVEDO, 2008) o fornecimento de PDR em rações contendo 

forragem de baixa qualidade tem influência no aumento do consumo, isso devido a 

contribuição de nitrogênio (N) apropriado para a atividade dos microrganismos 

ruminais. Analisaram níveis de nitrogênio degradado no rúmen para aumentar a síntese 

de proteína microbiana e o uso pelos ovinos, constatou um acréscimo significativo no 

consumo de matéria seca com aumentos nos teores de PDR promovendo um aumento 

na digestibilidade de todos os nutrientes com a suplementação de PDR na dieta de 

ovinos segundo Chandrasekharaiahet al. (2011).     

 Com isso, a finalidade da alimentação protéica dos ruminantes é disponibilizar 

valores adequados de PDR, para que aconteça eficiência dos processos digestivos e a 

maximização do desempenho animal com a menor quantidade de proteína bruta 

dietética. A otimização da eficiência do uso da proteína bruta dietética promove a 

seleção de suplementos com proteínas verdadeiras e de nitrogênio não protéico (NNP), 

que possam disponibilizar quantidades apropriadas de PDR que atendam as 

necessidades, mas não ultrapassem as exigências de nitrogênio necessárias para a 

máxima síntese de proteína bruta microbiana (NRC, 2001). 
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2.4 Aproveitamento de nitrogênio não protéico para pequenos ruminantes 

 

Os custos na alimentação colaboram de forma expressiva nos custos de 

produção, dentre os elementos que compõem a ração dos ruminantes, os suplementos 

protéicos são, na maioria das vezes, os componentes mais onerosos. Portanto, o uso de 

alimentos alternativos, que substituam as fontes de proteína geralmente utilizadas na 

nutrição de ruminantes, é de grande importância para a atividade pecuária. O uso de 

ingredientes com fonte de proteína degradável pode ser substituído por fontes de nitrogênio não 

protéico (NNP), sendo ele uma fonte de N para os microrganismos ruminais.Considera-se 

que a maioria das formas de NNP é rapidamente convertida em amônia e liberada para 

os microrganismos ruminais e transformada em aminoácidos e proteínas de grande 

importância para os ruminantes (MEDEIROS, 2006).      

 A substituição do suplemento protéico pelo NNP, em rações que compõe a 

alimentação de ruminantes só é possível devido à capacidade dos microrganismos 

ruminais transformar o NNP em proteína de alto valor biológico. Com isso oNNP tem 

sido utilizado na suplementação de ruminantes, sendo uma opção para atender às 

exigências protéicas nos animais, ao mesmo tempo em que reduzem os custos (HUBER, 

1984). O NNP não são formados por aminoácidos com ligações peptídicas assim como 

as proteínas. Alguns exemplos de NNP são as purinas, pirimidinas, uréia, biureto, ácido 

úrico, glicosídeos nitrogenados, sais de amônio e nitratos (SANTOS et al., 2001).

 Dente estas a uréia é a mais utilizada na formulação de dieta para ruminantes por 

dois motivos: a primeira do ponto de vista econômico é fornecida com finalidade de 

diminuir o custo com a suplementação protéica, por ser mais barata em comparação 

com outras fontes de nitrogênio (Santos, 2011). Segundo por usar proteína degradável 

no rúmen, para melhor eficiência de digestão da fibra e síntese de proteína microbiana 

(SOUZA, 2006).A uréia é produzida a partir da síntese da amônia com o dióxido de 

carbono, sob condições altas de pressão e temperatura. A sua composição 

bromatológica apresentam 46,4% de nitrogênio, 55% de biureto, 0,25% de água e 

0,08% de amônia livre e cinzas. Geralmente encontra-se como composto orgânico 

sólido, higroscópico e possui elevada solubilidade em água (SANTOS et al, 2001). 

 No entanto, a uréia tem características particulares como déficit na maioria dos 

minerais, não tem valor energético e quando chegar ao rúmen é rapidamente convertido 

em amônia, devido a sua solubilidade, que em doses altas podem causar toxidez 
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(MAYNARD et al., 1984).A utilização da uréia em rações para ruminantes é análoga ao 

da (PDR),apesar da uréia não ser fonte de esqueletos de carbono de cadeia ramificada e 

nem de enxofre, no qual devem ser supridos pela PDR, os dois são exigidos para a 

síntese microbiana de aminoácidos (NRC, 1989).     

 Após a ingestão pelo ovino, a uréia chega ao rúmen e é rapidamente convertida 

em amônia e CO2 pela enzima uréase, sintetizada pelos microrganismos ruminais. Em 

seguida, a amônia é liberada no líquido ruminal pelo meio da hidrólise da uréia, a 

amônia é ligada aos aminoácidos glutamina, asparagina e ao glutamato (NOLAN, 

1993).As bactérias do rúmen são capazes de produzir proteína microbiana a partir do 

esqueleto carbônico e de amônia. Segundo (VAN SOEST, 1994) o excesso de amônia 

no rúmen é absorvido pela parede ruminal e transportado até o fígado, onde será 

convertida em uréia. Esta conversão gasta ao animal 12 kcal/g de nitrogênio, representa 

elevado custo biológico e desvio de energia (Paixão et al., 2006).Os microrganismos 

aproveitarão a amônia, quando surgir adequada energia (SMENSON e REECE, 1996). 

Assim sendo, devem-se ministrar fontes protéicas e energéticas que tenham sincronia na 

degradação, em caso oposto ocorre perda de nitrogênio pelo exagero de sua liberação, a 

produção microbiana e a degradação do alimento diminuirão.   

 Além disso, a amônia atua no crescimento das bactérias celulolíticas e quando 

fornecida em conjunto em dietas ricas em constituintes fibrosos, mostra-se eficiente, 

pois fornece grupamentos nitrogenados necessários estimular o crescimento de bactérias 

que têm a função de degradar a parede celular Russell et al. (1992). O uso de uréia tem 

sido bastante comum nos sistemas de produção, já que pode ser vantajoso aproveitar o 

potencial do ruminante em converter NNP em aminoácidos essenciais ao metabolismo 

em forma de proteína microbiana, fornecendo substrato para bactérias celulolíticas, 

melhorando a digestibilidade da fibra e o consumo, diminuindo economicamente os 

custos pela utilização da uréia.      

 Estudos avaliaram efeito dos níveis crescentes de uréia (0, 1, 2 e 3%, na matéria 

seca) sobre o consumo e a digestibilidade aparente dos nutrientes de dietas de ovinos da 

raça Santa Inês e aprontaram que inclusão de uréia até 2% na ração contendo co-produto 

de vitivinícolas desidratado e palma forrageira permitiu aumentos no consumo e no 

coeficiente de digestibilidade dos nutrientes (MENEZES et al., 2009). 

 Segundo Abo-Donia et al. (2013) analisando os efeitos da uréia sobre o valor 

nutritivo da casca de amendoim e sua composição química, digestibilidade in vitro, 
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degradabilidade e digestibilidade in vivo em ovinos, notou acréscimo da 

degradabilidade e digestibilidade da matéria seca (MS), matéria orgânica (MO) e da 

proteína bruta (PB) nos ovinos avaliados.       

 Estudando os efeitos da substituição do milho e do farelo de soja por levedura de 

cana-de-açúcar (0; 10; 20 e 30%) corrigida com uréia em dietas com 50% de feno do 

terço final da cana-de-açúcar, sobre o consumo dos nutrientes, digestibilidade e 

desempenho de ovinos sem raça definida (SRD), observou que os resultados 

demonstraram que a inclusão da levedura corrigida por uréia proporcionou um aumento 

linear do consumo de FDN, devido o aporte de nitrogênio amoniacal, favorecendo 

assim o crescimento das bactérias celulolíticas, vindo a proporcionar uma maior 

digestibilidade da fibra (AGUIAR et al., 2007). 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental Pendência Empresa de 

Pesquisa Agropecuária da Paraíba S.A (EMEPA), situada na Mesorregião do Agreste 

Paraibano, Microrregião do Curimataú Ocidental, município de Soledade-PB (7º 8’18” 

S e 36º 27’ 2” W), com altitude de 534 m. O período experimental foi realizado entre os 

meses de dezembro de 2014 a fevereiro de 2015.  

Foram utilizados cinco ovinos sem padrão racial definido (SRD), não-castrados, 

vacinados e vermifugados, com peso inicial de 17 kg, foram distribuídos em um 

delineamento em quadrado latino 5x5. Os tratamentos corresponderam aos cinco níveis 

de substituição da proteína do farelo de soja por nitrogênio não protéico, advindo da 

uréia (0,0; 25,0; 50,0; 75,0 e 100%) (Tabela 2). Os animais foram alojados em baias 

individuais, cobertas, com piso ripado e suspenso, equipadas com bebedouros e cochos 

de alimentação, de modo que houvesse acesso à água e às dietas durante todo o período 

experimental. 

Os ovinos foram mantidos em regime de confinamento durante 95 dias, 

precedidos de 15 dias destinados à adaptação às instalações, às dietas e ao manejo 

diário, e nesta fase receberam volumoso de feno de capim buffel ad libitum, e 

proporções crescentes das rações experimentais. Após esse período, os animais foram 

submetidos à fase experimental, composta por cinco períodos de 16 dias, sendo 10 dias 

de adaptação a cada dieta por período e 6 dias por período destinados para a coleta de 
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amostras e dados para a avaliação do consumo, digestibilidade dos nutrientes e balanço 

de nitrogênio. As dietas experimentais foram fornecidas duas vezes ao dia, ás 7:30 e 

15:30 horas. Diariamente, ás 07:00 horas da manhã as sobras eram recolhidas e 

pesadas em balança digital para determinação do consumo de matéria seca diário. 

Dessa forma, a quantidade de dieta ofertada aos cordeiros foi reajustada de modo que 

proporcionasse sobras entre 10 a 20% da quantidade de matéria seca fornecida 

propiciando o consumo voluntário máximo dos animais. As dietas foram ofertada na 

forma de mistura completa em uma relação volumoso: concentrado de 50:50.  

 Utilizou-se como fonte volumosa o feno de capim buffel, colhido no mês de 

julho de 2014 em uma pastagem diferida implantada na estação experimental da 

EMEPA, após um período de 3 meses de diferimento. O corte do capim foi a 10 cm do 

solo com auxílio de uma segadora costal, em seguida esse material foi enfardado, 

transportado para a fazenda experimental, os fardos armazenados no galpão e 

posteriormente triturado em maquina estacionaria a 5 cm aproximadamente. O 

concentrado foi constituído de farelo de soja, farelo de milho moído, uréia, cloreto de 

amônio, calcário e suplemento mineral específico para ovinos (Tabela 1).  

 As dietas foram calculadas para serem isonitrogenadas e para suprir as 

exigências dos animais para ganho médio diário de 200 g, de acordo com o NRC 

(2007). Durante todo o experimento foram coletadas amostras dos ingredientes e das 

dietas para análise de sua composição bromatológica (Tabelas 1 e 2). 

Tabela 1. Valores da composição química dos ingredientes das rações 

Itens 
Ingredientes 

 Feno de buffel Farelo de soja Farelo de milho Uréia 

Matéria Seca
1
 822 866,2 857,1 99 

Matéria orgânica
1
 911,2 944,5 986 - 

Cinzas
1
 88,8 55,5 14 - 

Proteína bruta
1
 41,4 452,7 95,4 281 

Extrato etéreo
1
 7,3 19,6 53,7 - 

Fibra em detergente neutro
1
 597,6 169,4 177,2 - 

Fibra em detergente acido
1
 326,9 30 92,4 - 

Lignina
1
 52,9 13,3 11,6 - 

Hemicelulose
1
 270,7 139,4 84,8 - 

Celulose
1
 274 16,7 80,8 - 

CIDA
1
 27,3 0,3 35,1 - 

CIDN
1
 6,4 6,8 17,3 - 

PIDA
1
 6,8 2,6 2,1 - 
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PIDN
1
 25,4 42,25 87,3 - 

1
Valor expresso em g/kg; CIDA e CIDN= cinza insolúvel em detergente ácido e neutro, PIDA e PIDN= 

proteína insolúvel em detergente ácido e neutro. 

 

Tabela 2. Composição percentual e química das rações experimentais. 

 
Itens 

Dietas Experimentais
1
 

0% 25% 50% 75% 100% 

  Proporção dos ingredientes (g/kg) 

Feno capim buffel 500,9 504,3 499,6 498,9 498,0 

Farelo de milho 350,6 372,2 403,2 428,9 451,3 

Farelo de soja 121,6 90,09 58,29 27,33 0,000 

Uréia 0,000 4,910 9,730 14,59 19,43 

Núcleo mineral
2
 16,02 17,74 18,65 19,93 21,09 

Calcário calcítico 1,060 0,830 0,730 0,570 0,430 

Cloreto de amônio 9,740 9,800 9,710 9,700 9,690 

Itens 
Composição química 

0% 25% 50% 75% 100% 

  Proporção dos ingredientes (g/kg) 

Matéria seca
3

  844,2 844,5 845,1 845,5 845,9 

Matéria orgânica 916,5 915,3 916,0 916,2 917,5 

Cinzas 83,50 84,70 84,00 83,80 82,50 

Proteína bruta 131,7 131,3 134,6 135,0 140,2 

Fibra em detergente neutro
4
 375,5 376,0 372,9 372,0 370,7 

Carboidrato não fibroso 401,4 407,9 417,9 426,2 433,4 

Extrato etéreo 25,40 26,00 27,00 27,70 28,50 
1
0%= D1: 0% de substituição da PB do farelo de soja por uréia; 25%: 25% de substituição da PB do 

farelo de soja por uréia; 50%: 50% de substituição da PB do farelo de soja por uréia; 75%: 75% de 

substituição da PB do farelo de soja por uréia; e 100%: 100% de substituição da PB do farelo de soja 

por uréia. 
2
Suplemento mineral (nutriente/kg de suplemento): vitamina A 135.000,00 U.I.; Vitamina D3 

68.000,00 U.I.; vitamina E 450,00 U.I.; cálcio 240 g; fósforo 71 g; potássio 28,2 g; enxofre 20 g mais 

enxofre advindo do sulfato de amônio para manter a relação 9:1 (uréia: sulfato de amônio); magnésio 20 

g; cobre 400 mg; cobalto 30 mg; cromo 10 mg; ferro 2500 mg; iodo 40 mg; manganês 1350 mg; selênio 

15 mg; zinco 1700 mg; flúor máximo 710 mg; Solubilidade do Fósforo(P)em Ácido Cítrico a 2% (min.). 
3
% com base na matéria natural; 

4
Corrigido para cinzas e proteína. 

O ensaio de digestibilidade foi realizado entre o 12° a 16° dia de cada período, 

adotando-se o método de coleta total de fezes. As coletas de fezes foram feitas por bolsa 

coletora de lona, revestida internamente com napa e presa ao animal por meio de arreio. 

Assim, os três primeiros dias foram destinados à adaptação dos cordeiros às bolsas 

coletoras seguido de cinco dias subsequentes de coleta total de fezes. Realizou-se a 
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coleta de fezes diretamente das bolsas coletoras, duas vezes ao dia (07:00 e 17:00 

horas). Em seguida, após ter sido registrada a produção total de fezes de cada animal foi 

retirada alíquotas de aproximadamente 10% do total coletado, as quais foram 

acondicionadas em sacos plásticos individuais identificados e armazenadas em freezer. 

 Durante o ensaio de digestibilidade também foram coletadas amostras do 

fornecido e das sobras diariamente nos cinco dias de coleta de cada período, delas foram 

feitas amostras compostas referentes a cada período experimental, das quais foram 

acondicionadas em sacos plásticos devidamente identificados e armazenados em freezer 

a -20ºC. Após o descongelamento, amostras de volumoso, concentrado e as sobras 

foram submetidas à pré-secagem em estufa de ventilação forçada a 55°C durante 72 

horas. Em seguida, trituradas em moinhos de faca tipo Willey com peneira de 1 mm, 

armazenadas em frascos plásticos com tampa, etiquetados prontas para as análises 

laboratoriais. As análises foram realizadas no laboratório de Análise e Avaliação de 

Alimentos do Centro de Ciências Agrárias (CCA) da Universidade Federal da Paraíba 

(UFPB) e no Laboratório de Nutrição Animal (LANA) da Universidade Federal da 

Bahia (UFBA).         

 As amostras de ingredientes, sobras e fezes foram submetidas a análises para 

determinação dos teores de matéria seca (MS), matéria mineral (MM), proteína bruta 

(PB) e extrato etéreo (EE) segundo as metodologias descritas na (AOAC, 1990).Nas 

análises para a determinação da fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente 

ácido (FDA), utilizou-se metodologia de Van Soest et al. (1991). A fibra em detergente 

neutro foi corrigida para cinzas e proteína (FDNcp), para tal, o resíduo da fervura em 

detergente neutro foi incinerado em mufla a 600° C por 4 horas, e a correção de proteína 

foi determinada pela subtração do conteúdo de proteína em detergente neutro insolúvel 

(PIDN). A lignina foi determinada por meio do tratamento do resíduo de fibra em 

detergente ácido com ácido sulfúrico a 72%, de acordo com Silva e Queiroz (2002).  

A porcentagem de carboidratos totais (CT) foi calculada segundo a equação CT = 

100 – (%PB + %EE + %MM) de (SNIFFEN et al., 1992) e os carboidratos não fibrosos 

corrigidos (CNFcp), por meio da diferença entre os carboidratos totais e a fibra em 

detergente neutro, segundo a equação CNFcp = CT – FDNcp de (MERTENS et al., 

1997), considerando no cálculo o valor de FDNcp corrigido para cinzas e proteína. 

Foi estimado o consumo dos nutrientes por meio da diferença entre o total de cada 

nutriente contido nos alimentos ofertados (MS, MO, FDN, EE, PB, CNF, NDT), e o 
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total de cada nutriente contido nas sobras. O consumo nutrientes digestíveis totais 

(NDT) foi estimado através da fórmula proposta por Weiss et al. (1999): NDT = PBD + 

2,25 X EED + CNFcpD + FDNcpD, sendo PBD, EED, CNFcpD e FDNcpD as frações 

digestíveis da proteína bruta, extrato etéreo, carboidratos não-fibrosos corrigido e fibra 

em detergente neutro corrigido, respectivamente. Os valores relativos ao consumo 

foram expressos em gramas por dia (g/dia) e percentual do peso corporal (% PC).  

Os coeficientes de digestibilidade da matéria seca, proteína bruta, extrato etéreo, 

fibra em detergente neutro, carboidratos não-fibrosos foram calculados a partir da 

seguinte equação: CD= [(kg da fração ingerida – kg da fração excretada)] / (kg da 

fração ingerida) X 100. Os teores de nutrientes digestíveis totais (NDT) foram obtidos a 

partir da seguinte equação: NDT (%) = (Consumo de NDT / Consumo de MS)x100. 

Composição química do alimento efetivamente consumido foi obtida por meio da 

divisão do consumo de cada nutriente pelo consumo de MS e o quociente foi então 

multiplicado por 100. 

No 15° dia de cada período experimental, foram coletadas amostras spot de urina, 

aproximadamente 4 horas após a alimentação. Por meio de micção espontânea, a urina 

foi coletada com auxílio de copos plásticos, e ao final de cada coleta as amostras foram 

filtradas com auxílio de gaze, retirando-se uma alíquota de 10 mL de urina. Em seguida, 

as amostras foram diluídas em 40 mL de solução de ácido sulfúrico a 0,036N 

(VALADARES et al., 1999). Essas amostras foram descongeladas em temperatura de 

geladeira (7ºC) e em seguida analisadas para determinação do teor de nitrogênio pelo 

método Kjeldahl (AOAC, 1998), componente do balanço de nitrogênio dos ovinos em 

função das dietas.  

A avaliação do teor de nitrogênio nas amostras do material consumido, das fezes e 

da urina foi realizada segundo metodologia descrita pela AOAC (1990). A retenção de 

nitrogênio (N-retido, g/dia) foi realizada por meio da seguinte fórmula: N-retido = N 

ingerido (g) – N nas fezes (g) – N na urina (g). Para estimativa do volume urinário com 

amostras spot, foi determinado o teor de creatinina na urina por meio de kit comercial e 

leitura em espectrofotômetro. Foi considerado que cada animal excreta 17,05 mg de 

creatinina por kg de peso corporal (PEREIRA, 2012) e a partir da concentração de 

creatinina na amostra spot na urina, calculou-se o volume diário excretado como se 

segue: Volume diário de urina = [(Peso corporal X 17,05)X100] / teor de creatinina na 
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urina spot. Em que: O volume é expresso em mililitros, o peso corporal, em 

quilogramas e o teor de creatinina, em miligramas por decilitro de urina. 

Para avaliação do comportamento ingestivo, foram feitas observações no 11° dia 

de cada período, durante 24 horas seguidas, em que todos os animais foram observados 

simultaneamente, perfazendo 288 observações diárias a intervalos de 5 minutos, a fim 

de identificar o tempo destinado às atividades de alimentação, ruminação e ócio 

(JOHNSON e COMBS, 1991). No período noturno, durante as avaliações o ambiente 

foi mantido com iluminação artificial. No mesmo dia foram realizadas três 

observações de cada animal dividas em três períodos: manhã, tarde e noite. Nestes 

períodos, foram anotados o número de mastigações por bolo ruminal e o tempo gasto 

para ruminação de cada bolo. A coleta de dados para saber o tempo gasto em cada 

atividade foi feita com o auxílio de cronômetros digitais, manuseados por quatro 

observadores, que ficaram dispostos de forma a não interferir no comportamento dos 

animais.          

 Para as variáveis comportamentais de ruminação e alimentação, eficiência 

alimentar (gMS e FDNcp/hora) e consumo médio de MS e FDNcp por período de 

alimentação. Os valores para as variáveis do comportamento foram obtidos de acordo 

com a metodologia descrita por BÜRGERet al. (2000).  

A eficiência de alimentação e ruminação foi obtida da seguinte forma: 

EALMS = CMS/ ALIM e EALFDN = CFDN/ALIM; 

Onde: EALMS (g MS consumida/h); EALFDN (g FDN consumida/h) = 

Eficiência de alimentação; CMS e CFDN = consumo diário de matéria seca e fibra em 

detergente neutro, respectivamente; ALIM = tempo gasto em alimentação por dia. 

ERUMS = CMS/RUM e ERUFDN = CFDN/RUM; 

Onde: ERUMS (g MS ruminada/h); ERUFDN (g FDN ruminada/h) = Eficiência 

de ruminação; CMS e CFDN = consumo diário de matéria seca e fibra em detergente 

neutro, respectivamente; RUM = tempo gasto em ruminação por dia. 

O número de períodos de alimentação ruminação e ócio foram contados 

observando o número sequencial de atividades na planilha de anotações. O tempo médio 

diário desses períodos foi calculado dividindo-se a duração total de cada atividade 

(alimentação, ruminação e ócio) pelo seu respectivo número de períodos.  
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Os dados foram analisados usando o programa estatístico do SAS (Statistical 

Analysis System, version 9.2). O contraste foi testado pelo teste de Dunett ao nível de 

5% de probabilidade, comparando os tratamentos com a dieta contendo 100% de 

proteína advinda do farelo de soja (controle). 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os consumos médios diários de matéria seca e de nutrientes, com os respectivos 

erros padrão da média (EPM), estão apresentados na Tabela 3. O consumo de matéria 

seca (MS) expresso em (g/dia e % PV) e matéria orgânica (MO) g/dia foram afetados 

negativamente quando os animais receberam as dietas 50, 75 e 100% de substituição da 

proteína verdadeira do farelo de soja por nitrogênio não protéico (uréia), quando 

comparados com o tratamento controle 0% de uréia (P<0,05). 

 

Tabela 3. Consumos médios diários dos nutrientes por ovinos alimentados com feno de 

buffel e diferentes relações de proteína verdadeira e nitrogênio não protéico. 

Parâmetros
1
 Dietas

2
 EPM

3
 

0% 25% 50% 75% 100% 

    Consumo em g/dia    

Matéria seca 848,29 818,96 752,64* 729,26* 698,51* 19,4150 

Matéria orgânica 779,49 754,96 694,25* 674,20* 647,56* 17,4739 

FDNcp 285,49 290,13 264,23 256,05 246,31 8,5508 

Extrato etéreo 22,01 21,18 20,41 21,15 20,40 0,6447 

Proteína bruta 113,06 106,89 100,01 102,80 101,87 2,2078 

CNF 377,19 362,04 343,92 336,98* 330,02* 6,5218 

NDT  521,39 499,65 471,46 480,4 467,37 11,6994 

    Consumo em % de peso corporal   

Matéria seca 3,35 3,22 2,96* 2,87* 2,74* 7,9231 

FDNcp 1,12 1,14 1,03 1,00 0,96 3,3848 
1
FDNcp= fibra em detergente neutro corrigido, CNF= carboidratos não fibroso, NDT= nutrientes 

digestíveis totais ; 
2
 D1= 0%: 0% de substituição da PB do farelo de soja por uréia; D2= 25%: 25% de 

substituição da PB do farelo de soja por uréia; D3= 50%: 50% de substituição da PB do farelo de soja 

por uréia; 75%:D4=  75% de substituição da PB do farelo de soja por uréia; e D5= 100%: 100% de 

substituição da PB do farelo de soja por uréia; 
3
EPM = Erro padrão da média; 

4
Médias na linha seguidas 

por (*) diferem do tratamento controle farelo de soja pelo teste de Dunnett (P<0,05). 



21 

 

 

Segundo Mertens (1994) os fatores que controlam o consumo são os físicos, 

fisiológicos e psicogênicos. O fator físico está associado a fibra em detergente neutro 

(FDN), especialmente as frações de lignina e celulose, é a porção do ingrediente mais 

responsável pelo efeito enchimento ou repleção ruminal, devido aos mecanorreceptores 

na parede ruminal que percebem o estiramento da parede ruminal e desencadeiam a 

saciedade, diminuindo o consumo.  

No presente estudo, embora os resultados obtidos com os animais do tratamento 

controle (0% uréia) tenham sido numericamente superiores aos demais tratamentos, não 

houve diferença significativa para o consumo de FDN expresso em (g/dia e % de peso 

vivo) para todos os tratamentos quando comparados com o tratamento controle 

(P>0,05), com valores médios de 268,44 g/dia e 1,05 % do peso vivo (PV) 

respectivamente. Segundo Mertens (1992) o valor máximo de consumo de FDN é de 

1,2% do peso corporal, como nível de consumo regulado por mecanismos físicos. Dessa 

forma, no presente estudo a diminuição no consumo de MS não está associada ao FDN, 

pois a quantidade da fibra das dietas, os consumos de FDN foram semelhantes a todos 

os tratamentos e os valores de consumo de FDN em % do peso corporal estão abaixo do 

preconizado.  

Provavelmente a ausência na diferença no consumo de FDN mesmo com a 

diminuição do consumo de MS, deve indicar um maior consumo de feno pelos animais 

dos tratamentos com maior participação de uréia. Outro ponto de vista que também deve 

ser frisado é a qualidade da fibra. Os constituintes menos solúveis da parede celular, 

principalmente lignina que, de acordo com Van Soest (1967), é uma fração de baixa 

solubilidade e está diretamente relacionada com a menor digestibilidade das outras 

frações fibrosas. Mas no presente estudo, mesmo o feno de capim-buffel diferido com 

seu estádio fenológico avançando, o teor de lignina apresenta 5,29% em sua composição 

(tabela 1),valores estes, considerados baixos quando comparados a outros autores que 

trabalharam com fenos de Tifton 85, sendo ela considerada uma gramínea alto nível 

tecnológico (Costa et al 2016; Araujo et al 2015; Borja, 2015) relataram valores de 

lignina de 5.36, 8,05 e 8,90 respectivamente. Levando estes valores em consideração, é 

pouco provável que o teor de lignina contida no feno do capim buffel diferido tenha 

prejudicado a digestibilidade das frações fibrosas. 
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 Já o fator psicogênico que envolve a resposta do animal a fatores inibidores ou 

estimuladores, relacionados ao alimento, pode ter limitado o consumo de matéria seca, 

pois a uréia é um nutriente que apresenta baixa aceitabilidade, quando misturada em 

altos níveis no concentrado, onde há o efeito inibidor do animal a dieta causando 

redução no consumo de matéria seca. 

Corroborando com o presente trabalho Lira et al, (2013) avaliam o consumo e a 

digestibilidade de ovinos alimentados com quatro níveis de uréia na dieta total (0,0; 0,7; 

1,4 e 2,1%), houve um menor consumo de matéria seca, matéria orgânica para os 

animais submetidos à dieta contendo 2,1% de uréia. A mesma autora explica que 

provavelmente, a baixa palatabilidade da uréia provocou menor consumo, visto que este 

composto apresenta sabor amargo e a dieta fornecida na forma de ração completa, a 

ureia parece ter restringido o consumo. 

Já Alves et al. (2010) avaliando dietas contendo farelo da vagem de algaroba 

associado a níveis de uréia (0; 0,5; 1,0 e 1,5% de uréia na MS total da dieta)  em ovinos 

da raça Santa Inês, observaram que não houve efeito sobre o consumo de matéria seca, 

matéria orgânica, proteína bruta e FDN. Enquanto Menezes et al. (2009) estudaram o 

efeito da inclusão de níveis crescentes de uréia (0, 1, 2 e 3%, na matéria seca) sobre o 

consumo e a digestibilidade aparente dos nutrientes de dietas de ovinos da raça Santa 

Inês, concluíram que inclusão de uréia até 2% nas dietas possibilitou incrementos no 

consumo e no coeficiente de digestibilidade dos nutrientes. 

Os consumos de extrato etéreo (EE) expressos em g/dia, não houve diferença 

significativa em todos os tratamentos com a substituição do farelo de soja por nitrogênio 

não protéico (uréia) em relação com o tratamento controle, com valor médio de 

21,03g/dia. Para o consumo de proteína bruta (PB) também não foi verificada diferença 

(P>0,05) pelos cordeiros com a substituição do farelo de soja por nitrogênio não 

protéico (uréia), quando comparados com o tratamento controle, o que pode ser 

explicado pelo mesmo nível de PB (isoprotéicas) das dietas. Esse resultado mostra que a 

uréia, tem capacidade de fornecer níveis de PB semelhantes aos das dietas com farelo de 

soja, mesmo com a diminuição do consumo de matéria seca, os animais conseguiriam 

consumir a mesma quantidade de PB, isso pode ser explicado pela alta concentração de 

nitrogênio que contem na uréia, quando ingerida em pequena quantidade consegue 

suprir sua exigência. Todas as dietas atenderam a exigência de consumo de PB para 

ovinos dessa categoria, para ganho de 200 g/dia (NRC, 2007). Zeoula et al. (2006), 
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estudando níveis crescentes de proteína degradada no rúmen com mesmo teor de PB na 

dieta em ovinos, também observaram comportamento semelhante para o consumo de 

PB. 

O consumo de CNF expresso em g/dia foi influenciado negativamente quando os 

animais receberam as dietas 75 e 100% de substituição do farelo de soja por uréia, 

quando comparados com o tratamento controle. Para o consumo de CNF era esperado 

um aumento, já que a medida que aumenta a uréia em substituição ao farelo de soja no 

concentrado, aumenta o teor de milho nas dietas, sendo o milho um alimento rico em 

amido (CNF) (tabela 2), porém as dietas com 75 e 100% de uréia, o concentrado 

possuía maior teor de uréia e milho, pois a soja foi substituída pela uréia nessas dietas. 

Seguindo o raciocínio anterior em que a uréia apresenta baixa palatabilidade e por o 

milho estar homogeneizado com a uréia, houve maior seletividade pelos ovinos, 

consumindo menos concentrando e consumindo mais volumoso.  

O consumo de nutrientes digestíveis totais (NDT) não foi afetado (P>0,05) pelos 

tratamentos, com valor médio de 488,05 g/dia. Esse comportamento verificado 

possivelmente está relacionado com a não variação do consumo das frações digestíveis 

da fibra em detergente neutro, extrato etéreo e a proteína bruta com exceção do 

carboidrato não fibroso que apresentou diferença em função da substituição da soja pela 

uréia.           

 Os coeficientes de digestibilidade aparente da matéria seca (CDMS), da matéria 

orgânica (CDMO), da fibra em detergente neutro (CDFDN), da proteína bruta (CDPB), 

do extrato etéreo (CDEE), do carboidrato não fibroso (CDCNF) e os teores de 

nutrientes digestíveis totais (NDT) encontram-se na Tabela 4. Pelos resultados observa-

se que não houve efeito (P>0,05) das dietas sobre o CDMS e CDMO quando 

comparados com a dieta controle, indicando que houve semelhante degradação da 

matéria seca e orgânica entre as dietas, com valores médios de 59,73 e 61,27% 

respectivamente. 

 

 

 

 

 



24 

 

Tabela 4. Coeficiente de digestibilidade aparente da matéria seca e dos nutrientes 

por ovinos alimentados com feno de buffel e diferentes relações de proteína 

verdadeira e nitrogênio não protéico. 

Parâmetros
1
 

Dietas
2
 

EPM
3
 

0% 25% 50% 75% 100% 

Matéria seca 60,95 59,06 58,72 60,54 59,40 0,8459 

Matéria orgânica 62,29 60,39 60,25 62,29 61,15 0,8308 

FDNcp 29,27 30,85 29,24 30,82 29,73 1,7045 

Proteína bruta 72,18 70,76 71,13 74,15 75,24 0,9129 

CNF 85,42 84,85 84,05 86,61 85,19 0,5875 

Extrato etéreo 65,99 56,49 68,28 71,08 72,51 2,3546 

NDT 61,52 61,15 62,47 66,25 66,73 0,8928 
1
FDNcp= fibra em detergente neutro corrigido, CNF= carboidratos não fibroso, NDT= nutrientes 

digestíveis totais ; 
2
 D1= 0%: 0% de substituição da PB do farelo de soja por uréia; D2= 25%: 25% 

de substituição da PB do farelo de soja por uréia; D3= 50%: 50% de substituição da PB do farelo de 

soja por uréia; 75%:D4=  75% de substituição da PB do farelo de soja por uréia; e D5= 100%: 100% 

de substituição da PB do farelo de soja por uréia; 
3
EPM = Erro padrão da média; 

4
Médias na linha 

seguidas por (*) diferem do tratamento controle farelo de soja pelo teste de Dunnett (P<0,05). 

Estes resultados encontram-se superiores aos observados por Salvador et al. 

(2004) ao analisarem digestibilidade de ovinos alimentados exclusivamente com feno 

de coastcross com diferentes proporções de uréia, com valores médios CDMS e CDMO 

de 54,11 e 54,98%. Já Freire (2014) avaliando ovinos alimentados com dietas contendo 

diferentes níveis de uréia de liberação lenta em substituição à uréia convencional, 

contaram valor pouco superior ao encontrado no presente estudo para a digestibilidade 

da MS e MO 63,64 e 64,52%. 

Era esperado que a medida que fosse substituída a proteína verdadeira (farelo de 

soja) pelo o nitrogênio não protéico (uréia) aumentasse a digestibilidade do FDN, pois a 

uréia é rapidamente convertida em amônia quando chega ao rúmen e liberada para as 

bactérias celulolíticas que utiliza como substrato para crescimento e desenvolvimento 

para degradarem a fração fibrosa dos alimentos e consequentemente melhorando a 

digestibilidade FDN. Porém no presente estudo não foi verificada diferença (P>0,05) no 

coeficiente de digestibilidade da FDN pelos cordeiros com a substituição do farelo de 

soja por uréia, quando comparados com o tratamento controle, sendo os valores médios 

de 29,98%.         

 Provavelmente isso pode ter ocorrido devido a alta relação volumoso 
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concentrado 50:50. Segundo Russell (2002) o coeficiente de digestibilidade da fibra 

reduz conforme acrescenta níveis de concentrado na dieta, possivelmente em virtude do 

redução do pH do ambiente ruminal, o que limita o crescimento de bactérias 

celulolíticas, sendo elas sensíveis a pH baixo. Assim como observado nesse 

experimento, Geron et al. (2016) avaliou a inclusão de 0,0%; 0,4%; 0,8% e 1,2% de 

uréia de liberação lenta na alimentação de ovinos em região tropical sobre o consumo e 

o coeficiente de digestibilidade total e não obtiveram variação na digestibilidade da 

FDN, corroborando com o presente trabalho.       

 Não foi verificada diferença (P>0,05) no coeficiente de digestibilidade da 

proteína bruta pelos cordeiros com a substituição do farelo de soja por nitrogênio não 

protéico (uréia), quando comparados com o tratamento controle, sendo o valor médio de 

72,69%. As médias de digestibilidade de PB poderiam ter sido influenciadas pela uréia, 

quando colocado de forma crescente conforme a substituição do farelo de soja. Segundo 

Pereira et al., (2008) devido ao fato da uréia ser considerada 100% degradável e uma 

fonte de nitrogênio prontamente disponível para os microrganismos do rúmen, mas 

diferente disto, os resultados não apresentaram diferenças significativas. Corroborando 

com o presente estudo Freire, (2014) avaliando dietas contendo diferentes níveis de 

uréia de liberação lenta em substituição à uréia convencional para ovinos, constatou 

valor semelhante ao encontrado no presente estudo para a digestibilidade da PB com me 

dia de 71,26%. Enquanto Zeoula et al. (2006), estudando diferentes teores de proteína 

degradada no rúmen, com mesmo teor de PB na dieta em ovinos, não observaram 

diferença na digestibilidade da proteína bruta com média de 79,7%.   

 O coeficiente de digestibilidade dos carboidratos não-fibrosos não diferiu 

(P>0,05) entre as dietas em comparação a dieta controle, com valor médio de 85,22%. 

Corroborando com o presente trabalho Geron et al. (2016) avaliaram a inclusão de 

0,0%; 0,4%; 0,8% e 1,2% de uréia de liberação lenta na alimentação de ovinos em 

região tropical sobre o consumo e o coeficiente de digestibilidade total e não houve 

variação na digestibilidade do carboidratos não fibroso, mas com valor médio 96,23% 

superior ao encontrado no presente estudo.       

 Os coeficientes de digestibilidade do extrato etéreo e nutrientes digestíveis totais 

não foram afetados(P>0,05) pela substituição do farelo de soja pela uréia nas dietas 

quando comparados com o tratamento controle, com valores médios de 66,87 e 63,62%. 

Para essas variáveis a não alteração nos coeficientes de digestibilidade já era esperado, 
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haja vista que não houve diferença significativa para o consumo das frações 

nutricionais, além das dietas experimentais apresentarem composição nutricional 

semelhantes. A inclusão da uréia no concentrado não influenciou os coeficientes de 

digestibilidade do EE, CNF, FDN e PB, que são frações digestíveis componentes do 

NDT, isso pode explicar a não diferença no efeito no coeficiente de digestibilidade do 

nutriente digestíveis totais.        

 O tempo médio despendido em alimentação, ruminação e ócio, número 

mastigações por bolos ruminados, e mastigações por bolo ingerido e tempo de 

mastigação total em horas por dia podem ser visto na tabela 5.A disponibilidade e 

qualidade da dieta ofertada está diretamente ligada ao tempo destinado para a 

alimentação (DE PAULA et al., 2009), porém está depende  da demanda de nutrientes 

dos animais. Já o tempo despendido para ruminação é dependente da composição da 

dieta (FRANÇA et al., 2009) e também do  nível de ingestão de alimentos (PINHEIRO 

et al., 2009) que irá exercer influencia no tempo de ócio praticada pelo animal. 

 

Tabela 5.Tempo despendido em alimentação, ruminação e ócio (minutos), número 

mastigações por bolos ruminados, tempo médio e mastigações por bolo ingerido 

(segundos) e tempo de mastigação total em horas por dia em ovinos com feno de 

buffel e diferentes relações de proteína verdadeira e nitrogênio não proteico. 

Parâmetros Dietas
1
 EPM

2
 

0% 25% 50% 75% 100% 

Alimentação (min/dia) 275,8 252,9 230,8 268,7 326,2 10,22 

Ócio (min/dia) 620,8 635,0 707,5 612,9 577,5 14,62 

Ruminação (min/dia) 543,3 552,0 501,6 558,3 536,2 9,316 

N
o 
Mastigações/bolo 79,77 77,12 76,32 74,91 77,21 1,926 

Tempo de Mastigação/bolo (seg) 55,57 58,43 59,34 55,14 51,93 1,301 

N
o
 Bolos/dia 592,9 573,4 520,1 613,0 626,6 14,27 

1
D1= 0%: 0% de substituição da PB do farelo de soja por uréia; D2= 25%: 25% de substituição da PB 

do farelo de soja por uréia; D3= 50%: 50% de substituição da PB do farelo de soja por uréia; 75%:D4=  

75% de substituição da PB do farelo de soja por uréia; e D5= 100%: 100% de substituição da PB do 

farelo de soja por uréia; 
2 

EPM = Erro padrão da média; 
3 

Médias na linha seguidas por (*) diferem do 

tratamento controle farelo de soja pelo teste de Dunnett (P<0,05). 
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Não foi observado diferença (P>0,05) nos tempos despendidos com alimentação, 

ruminação e ócio pelos cordeiros com a substituição do farelo de soja por nitrogênio 

não protéico (uréia), quando comparados com o tratamento controle 0% de uréia pelo 

teste de Dunnett (P<0,05), sendo os valores médios de 270,92; 630,75 e 538,33 minutos 

respectivamente. Normalmente, o aumento no consumo eleva o tempo de alimentação e 

reduz o tempo de ruminação (VAN SOEST, 1994). Dessa forma, apesar das diferenças 

no consumo, os tempos gastos com a alimentação e ruminação foram o mesmo para as 

diferentes dietas. A ruminação pelo animal tem por finalidade diminuir o tamanho de 

partícula do alimento, de modo que facilite o processo de degradação, sendo a 

ruminação influenciada pela forma física e composição da dieta como teores de 

componentes celulares, bem como teor de fibra, em que o aumento no teor de FDN 

proporciona acréscimo no tempo despendido da ruminação (VAN SOEST, 1994).  

Pode-se observar que este trabalho as dietas apresentaram teores de FDN 

parecidos e iguais tamanho de partícula em todos os tratamentos, já que foi utilizada a 

mesma fonte de volumoso em igual proporção volumoso:concentrado. Porém, incluindo 

proteína degradável no rúmen (uréia) através da dieta, estamos disponibilizando maior 

abundância o N para ser utilizados pelos microrganismos do rúmen, ou seja, de acordo 

com a teoria estamos promovendo um aumentando na eficiência microbiana e 

consequentemente na degradabilidade e digestibilidade da MS e FDN, reduzindo assim 

o tempo de ruminação. Entretanto, podemos notar que a digestibilidade desses 

nutrientes não foram influenciada pela inclusão de uréia na dieta, já que houve ausência 

de efeito nessa variável do comportamento ingestivo. 

Os tempos de refeição e ruminação (nº dia
-1

) não foram influenciados pela 

inclusão de uréia na dieta. Resultados semelhantes foram encontrados por Alves et al. 

(2010), analisando o comportamento ingestivo de ovinos alimentados com farelo da 

vagem de algaroba associado a níveis de uréia, não havendo efeitos significativos, o que 

pode ser justificado pelo  fato das dietas serem isoprotéicas, além de possuir 

similaridade nos teores de fibra em detergente neutro e tamanho de partícula, 

explicando assim a semelhança entre os tempos gastos na alimentação, ruminação e 

ócio em todos os tratamentos.         

 Para os tempos despendidos com ócio (min/dia) podemos notar que as dietas não 

influenciaram. Entretanto apesar de não ter sido observada diferenças entre os 

tratamentos, os ovinos permaneceram longos tempos despendido em ócio. Segundo 



28 

 

Macêdo et al. (2007)  isso pode ser justificados pelo fato dos alimentos concentrados 

promoverem maior densidade energética nas rações, fazendo com que os animais 

alcancem rapidamente suas exigências, reduzindo assim tempos de alimentação e 

ruminação e consequentemente aumentando o tempos destinado a atividade de ócio. 

Em relação às mastigações merícicas, não foram observadas diferenças (p>0,05) 

para o número de mastigações por bolo, tempo médio de mastigações por bolo ingerido 

por segundo e tempo de mastigação total em horas por dia, provavelmente em função da 

semelhança nos tempos despendidos em alimentação, ruminação e ócio entre as dietas, 

com médias de 56,08 s/bolo, 77,06 mastigações/bolo, 585,24 número de bolo/dia, 

respectivamente. 

O número de mastigações por bolo e tempo gasto de mastigações de bolo por 

segundo são influenciados pelo conteúdo de fibra da dieta, que neste trabalho não teve 

diferenças significativas para alterar essas atividades, pois as dietas possuíam 

semelhantes teores de FDN. O número de bolos/dia é dependente do tempo de 

ruminação e de mastigação/bolo, o que explica a ausência de efeito significativo sobre o 

número de bolos/dia já que as dietas obtiveram mesmo tamanho de partículas de feno e 

teores de FDN.   

As eficiências de alimentação e ruminação (g MS e FDN), com os respectivos 

erros padrão da média (EPM), estão apresentadas na Tabela 6. As eficiências de 

alimentação e ruminação expressa em (g/MS e FDN/h),não foram afetados pela 

substituição da proteína verdadeira do farelo de soja por nitrogênio não protéico (uréia), 

quando comparados com o tratamento controle 0% de uréia pelo teste de Dunnett 

(P<0,05).A eficiência de ruminação é um importante mecanismo para analisar o uso de 

forragens de baixa digestibilidade, pois a partir desse conhecimento é provável 

identificar se o teor de FDN da dieta está ocasionar diminuição no consumo e 

consequentemente no desempenho produtivo segundo Carvalho et al. (2004).A ausência 

de efeito sobre as eficiências de alimentação e ruminação encontradas pode ser 

explicada pela semelhança observada no teor de FDN e PB da dieta e nos tempos de 

alimentação e ruminação. 
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Tabela 6. Eficiência de alimentação e ruminação (g MS e FDN), em ovinos com feno 

de buffel e diferentes relações de proteína verdadeira e nitrogênio não protéico. 

Parâmetros
1
 Dietas

2
 EPM

3
 

0% 25% 50% 75% 100% 

    Eficiência de alimentação (g/ hora)   

 MS  188,6 210,3 266,8 213,1 158,9 10,28 

FDNcp 66,83 73,92 91,60 71,47 51,18 3,887 

    Eficiência de ruminação (g/ hora)   

 MS  95,14 95,35 115,7 100,5 95,21 3,110 

FDNcp 33,67 33,43 39,79 33,90 30,27 1,298 
1
MS= matéria seca, FDNcp= fibra em detergente neutro corrigido para cinza e proteína;

 2
D1= 0%: 0% 

de substituição da PB do farelo de soja por uréia; D2= 25%: 25% de substituição da PB do farelo de 

soja por uréia; D3= 50%: 50% de substituição da PB do farelo de soja por uréia; 75%:D4=  75% de 

substituição da PB do farelo de soja por uréia; e D5= 100%: 100% de substituição da PB do farelo de 

soja por uréia; 
3 

EPM = Erro padrão da média;
4 

Médias na linha seguidas por (*) diferem do tratamento 

controle farelo de soja pelo teste de Dunnett (P<0,05). 

Magalhães et al. (2012), utilizando cana-de-açúcar com uréia encontrou 

resultados semelhantes a este trabalho, onde não houve diferença significativa quanto à 

eficiência de alimentação e ruminação. A ausência desse efeito pode estar também 

relacionada com as semelhanças entre a composição química das dietas, em que os 

tamanhos das partículas dos alimentos apresentaram similaridades, pelo fato do 

processamento ser o mesmo para todas as dietas experimentais. Esses argumentos são 

confirmados por VAN SOEST (1994), que afirma que o tamanho da partícula pode ser 

um fator de importante influencia sobre o valor nutricional do alimento, já que afeta 

tanto o consumo de matéria seca quanto a retenção ruminal, e por SAENZ (2005), para 

quem o tamanho de partículas dos alimentos exerce grande efeito sobre as atividades de 

ruminação e mastigação.        

 Número e tempo em minutos de períodos de alimentação, ruminação e ócio, com 

os respectivos erros padrão da média (EPM), estão apresentadas na Tabela 7.  Não 

foram verificada diferença (P>0,05) nos números e tempo de períodos de alimentação, 

ruminação e ócio, pelos cordeiros com a substituição do farelo de soja por nitrogênio 

não protéico (uréia), quando comparados com o tratamento controle, sendo os valores 

médios de 11,03, 23,59 e 30,88 (nº dia
-1

) e 26,14, 23,47 e 20,96 minutos por períodos 

respectivamente. O teor de fibras pode exercer influencias sobre o tempo despedido por 
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período de atividade pela característica da dieta (MORAIS et al., 2006). Entretanto, 

devido as pequenas variações no teor de fibra das dietas não houve influencia da fibra 

sobre estes parâmetros.        

 Indicando que a substituição do farelo de soja pela uréia não alteram os períodos 

temporais em ovinos nas condições de alimentação deste experimento. Os mesmo 

resultados são observados por Alves et al, (2010), onde  não houve influencia  no 

número de períodos de  alimentação, ruminação e ócio  e no tempo despendido por 

período, em ovinos alimentados com farelo da vagem de algaroba pela inclusão de uréia 

na dieta.  
 

Tabela 7.Número de períodos de alimentação, ruminação e ócio (Nº/dia) e tempo em 

minutos despendido por período de alimentação, ruminação e ócio em ovinos com 

feno de buffel e diferentes relações de proteína verdadeira e nitrogênio não protéico. 

Parâmetros Dietas
1
 EPM

2
 

0% 25% 50% 75% 100% 

    Períodos (Nº/dia)   

Alimentação 10,00 10,08 9,100 12,00 14,00 0,600 

Ruminação 23,66 25,66 23,66 23,16 21,83 0,568 

Ócio 29,66 31,83 30,58 31,75 30,58 0,696 

    Minutos/períodos   

Alimentação 29,44 26,14 27,04 23,08 25,00 1,187 

Ruminação 23,98 21,61 21,68 24,90 25,19 0,736 

Ócio 21,82 20,11 23,92 19,77 19,16 0,766 
1
D1= 0%: 0% de substituição da PB do farelo de soja por uréia; D2= 25%: 25% de substituição da PB 

do farelo de soja por uréia; D3= 50%: 50% de substituição da PB do farelo de soja por uréia; 75%:D4=  

75% de substituição da PB do farelo de soja por uréia; e D5= 100%: 100% de substituição da PB do 

farelo de soja por uréia; 
2 

EPM = Erro padrão da média; 
3 

Médias na linha seguidas por (*) diferem do 

tratamento controle farelo de soja pelo teste de Dunnett (P<0,05). 

 

As médias para o balanço de nitrogênio (BN) em ovinos alimentados com uréia 

em substituição ao farelo de soja estão apresentadas na Tabela 8. O balanço refere-se ao 

nitrogênio retido após subtrair das quantidades ingeridas de N as frações excretadas via 

fezes e urina. A ingestão de N e perdas de N por fezes não foi influenciada (P>0,05) 

pela substituição da soja pela uréia nas dietas, observando-se valor médio de 19,93 e 

4,57g dia respectivamente.  
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Tabela 8. Balanço de nitrogênio, expresso em g/animal/dia, em ovinos com feno de 

buffel e diferentes relações de proteína verdadeira e nitrogênio não protéico. 

Parâmetro

s 
Dietas

1
 EPM

2
 

0% 25% 50% 75% 100% 

    Nitrogênio g/dia   

Ingerido 21,35 20,96 20,39 18,84 18,15 0,664 

Fecal 5,02 5,01 4,58 4,25 4,02 0,167 

Urinário  0,55 0,74 0,75 0,91* 1,63* 0,100 

Retido 15,78 15,21 15,06 13,68 12,51 0,736 
1
D1= 0%: 0% de substituição da PB do farelo de soja por uréia; D2= 25%: 25% de substituição da PB 

do farelo de soja por uréia; D3= 50%: 50% de substituição da PB do farelo de soja por uréia; 

75%:D4=  75% de substituição da PB do farelo de soja por uréia; e D5= 100%: 100% de substituição 

da PB do farelo de soja por uréia; 
2 

EPM = Erro padrão da média; 
3 

Médias na linha seguidas por (*) 

diferem do tratamento controle farelo de soja pelo teste de Dunnett (P<0,05). 

 

Embora os teores de uréia nas dietas experimentais tenham sido crescente, estas 

dietas foram isoproteicas, o que pode explicar esses resultados. Mouro et al. (2007), 

utilizaram na composição das dietas  de ovinos, diferentes fontes protéicas (farelo de 

soja, farelo de algodão e uréia) em diferentes proporções e não observaram diferença na 

ingestão de nitrogênio, uma vez que as dietas foram isoproteicas.    

 A perda por N nas fezes pode ser notado na literatura que o principal fator que 

afeta a perda de N via fecal é a relação volumoso:concentrado. Portanto, quanto maior o 

nível de concentrado na dieta, maior a taxa de passagem e, consequentemente, maior o 

escape de N da atividade microbiana, não sendo esse o motivo no presente estudo, pois 

a relação volumoso:concentrado foi semelhante em todas as dietas. Comportamento 

semelhante foi observado por Alves et al. (2012), ao avaliarem balanço de nitrogênio 

em ovinos alimentados com farelo da vagem de algaroba associado a níveis de uréia, 

não observaram efeito no N ingerido e nem na perda por N nas fezes. 

 Já para as perdas por N urinário diferiram (P<0,05) entre os tratamentos 75 e 

100% quando comparados com o tratamento controle. Embora tenham sido detectada 

diferenças estatísticas, foi observada maior excreção de N na urina no tratamento com 

100% de substituição com média de 1,63 em comparação a dieta controle 0,55 g/dia. 

Isso pode ser explicado pela redução no consumo de CNF nesse tratamento, pois o 

consumo de N não houve diferença entre os tratamentos.     
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 Com isso pode ter contribuído a não sincronização entre disponibilidade de N e 

energia proveniente dos carboidratos. De acordo com Van Soest (1994), níveis de 

degradação protéica superiores à fermentação de carboidratos resultam em maior 

excreção de nitrogênio pela urina. Segundo Paixão et al (2007), os microrganismos 

aproveitam a maior parte do N na forma de amônia e as bactérias são eficientes na 

absorção deste composto, até chegarem seu requerimento, que é determinado pela 

disponibilidade de carboidratos fermentáveis. Quando a concentração de amônia é alta, 

é absorvida pela parede do rúmen e, no fígado através do ciclo da uréia, é convertida em 

uréia, ocasionando um custo energético ao animal de 12 Kcal/g de N (Van Soest, 1994). 

Portanto, a excreção de uréia representa elevado custo biológico e desvio de energia 

para a manutenção. Visto que neste processo o animal passa a gastar parte da energia 

que seria destinada para mantença e produção, para ser gasta com a síntese de uréia 

 Apesar do resultado observado tenha tido superioridade numérica no tratamento 

controle com 0% de substituição do farelo de soja pela uréia na dieta não influenciou 

significativamente (P> 0,05) o balanço de nitrogênio (BN), com média de 14,44 g dia
-1

. 

No presente estudo, embora todos os tratamentos apresentaram balanço de nitrogênio 

positivo, a excreção maior de N na urina pode ter sido um problema, principalmente 

quando se substituiu 100% da soja por uréia, pois a excreção de uréia representa 

elevado custo biológico e desvio de energia para a manutenção. Visto que neste 

processo o animal passa a gastar parte da energia que seria destinada para mantença e 

produção, para ser gasta com a síntese de uréia.     

 A determinação do BN permite analisar equilíbrio nitrogenado ou sob 

determinadas condições alimentares, ocorrendo ganho ou perda de nitrogênio. Valores 

negativos para N retido são extremamente indesejáveis, pois podem indicar falta de N 

dietético e com isso, o animal passa a mobilizar o N endógeno para tentar suprir a 

demanda dos microrganismos, o que pode acarretar redução na produção. Portanto, os 

cordeiros apresentaram maior ganho de peso total e diário devido à uma maior retenção 

de nitrogênio, o qual foi destinado para o desenvolvimento corporal dos animais. 

Pereira (2016) avaliando o desempenho em cordeiros da raça Santa Inês submetidos a 

mesma dietas do presente estudo, contendo uréia em substituição ao farelo de soja no 

concentrado, não observaram diferença para ganho de peso diário e total com a 

substituição total do farelo de soja em relação a uréia, com valor médio de ganho de 

175,22 g /dia. 
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5. CONCLUSÃO 

 

A substituição de farelo de soja por uréia em ovinos alimentados com feno de 

capim buffel altera o consumo de matéria seca em níveis a partir de 75% de 

substituição, embora não modifique a digestibilidade e o comportamento ingestivo dos 

ovinos. 
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